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RESUMO 

 
Plecoptera é uma pequena ordem de insetos aquáticos com cerca de 3500 espécies descritas, 
distribuídas em 16 famílias. No Brasil ocorrem apenas duas famílias Gripopterygidae e 
Perlidae. Entre gêneros que ocorrem no Brasil, cabe destacar o gênero Anacroneuria, o qual 
inclui aproximadamente 10% das espécies descritas da ordem. No presente trabalho 
estudamos a fauna de Plecoptera da Serra do Roncador, com o objetivo de contribuir com o 
conhecimento da fauna através da descrição de novas espécies e a documentação de novos 
registros geográficos. Três gêneros de Perlidae, Anacroneuria, Macrogynoplax e Enderleina 
foram registrados. Entre estes gêneros, apenas adultos de Anacroneuria foram coletados. 
Nove espécies de Anacroneuria foram registradas para a Serra do Roncador, Mato Grosso, 
Brasil incluindo uma espécie nova, a qual é descrita aqui.  
 
Palavras-chaves: Biodiversidade. Cerrado. Insetos aquáticos. Espécie nova. 
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ABSTRACT 
 

Plecoptera is a small order of aquatic insects with approximately 3500 described species, 
distributed in 16 families. In Brazil, there are only two families Gripopterygidae and Perlidae. 
Among the genera occurring in Brazil, we highlight the genus Anacroneuria, which includes 
approximately 10% of the described species of the order. In this work, we study the fauna of 
Plecoptera from  Serra do Roncador in order to  contribute to the knowledge of fauna by the 
description of new species and the documentation of new geographic records. Three genera of 
Perlidae, Anacroneuria, Macrogynoplax e Enderleina were recorded. Among these genera, 
only adults of Anacroneuria were collected. Nine species of Anacroneuria were recorded 
from Serra do Roncador, Mato Grosso, Brazil, including a new species, which is described 
here. 
 
 Keywords: Biodiversity. Cerrado. Aquatic insects. New species. 
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INTRODUÇÃO  

Características gerais e biologia da Ordem Plecoptera 

A ordem Plecoptera é um grupo de insetos anfibióticos, ou seja, possuem o estágio 

imaturo aquático e os adultos são terrestres, são hemimetábolos e as ninfas são associadas a 

águas limpas, rápidas e bem oxigenadas; algumas espécies podem viver nas margens de lagos 

oligotróficos. A oxigenação da água pode ser um fator limitante para a maior parte das 

espécies, sendo que em situação de stress respiratório, as ninfas respondem de maneira 

peculiar, realizando movimentos semelhantes a flexões, aumentando a velocidade com que a 

água passa pelas brânquias, facilitando as trocas gasosas (Hynes 1976). Como muitas espécies 

vivem em locais com alta correnteza, as ninfas possuem adaptações morfológicas, como 

pernas localizadas lateralmente e corpo achatado, o que facilita sua movimentação pelo 

substrato, a procura de microhabitats adequados e com disponibilidade de recursos 

alimentares, sem serem carreadas pela correnteza (Beck 1965; Hynes 1976; Backmann 1995; 

Stewart & Harper 1996).  

O comportamento alimentar dos plecópteros pode variar dependendo do grupo e do 

ínstar (Malmqvist & Sjöstrom 1984). As ninfas da familia Gripopterygidae são coletoras-

raspadoras, alimentando-se de perifíton ou detritos vegetais, já as ninfas da família Perlidae 

são predadoras (Hynes 1976), mas, os primeiros instares tendem a ser detritívoros.  

Os plecópteros possuem antenas longas e filiformes com numerosos artículos. O corpo 

é alongado e, achatado dorso-ventralmente em Perlidae e cilíndrico em Gripopterygidae, 

podendo chegar a medir até 30 mm. Possuem olhos compostos e dois ou três ocelos, variando 

de acordo com o gênero. Nas ninfas, as peças bucais são do tipo mastigador. Nos adultos, elas 

podem ser funcionais ou atrofiadas, dependendo do grupo. Os tarsos possuem apenas três 

artículos que terminam em um par de garras. O abdome possui 10 segmentos e na sua 
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extremidade se insere um par de cercos longos e multisegmentados (Ward 1992; Lecci & 

Froehlich 2007).  

Os plecópteros, normalmente, são difíceis de serem identificados nos primeiros 

instares, uma vez que muitos dos caracteres diagnósticos ainda não foram formados ou são 

difíceis de serem vistos com segurança. As ninfas são parecidas com os adultos, exceto pela 

ausência de asa e de genitália desenvolvida. Elas respiram por meio de traqueobrânquias 

dispostas em tufos pelo corpo, sendo que o número e a posição no corpo apresentam grande 

importância taxonômica (Baumann 1987; Olifiers et al. 2004). Além da posição das 

brânquias, a forma da linha pós-frontal, o tamanho do paraprocto, o número de ocelos, a 

presença e posição de espinhos em diferentes partes do corpo e a forma da perna anterior, são 

alguns dos caracteres usados para distinguir as ninfas dos gêneros brasileiros (Olifiers et al. 

2004).  

Quando as ninfas estão nos últimos instares e com tecas alares desenvolvidas, 

abandonam a água e se fixam em algum substrato, onde ocorre a última ecdise e de onde 

emergem os adultos alados, com coloração, geralmente, amarronzada, parda ou esverdeados, 

dependendo da espécie (Ribeiro 2004; Lecci & Froehlich 2007).  

Os adultos possuem dois pares de asas membranosas e articuladas que se dobram 

sobre o abdome, sendo as anteriores alongadas e relativamente estreitas e as posteriores são 

um pouco mais curtas, com um lobo anal bem desenvolvido que se dobra em leque quando 

está em repouso (Pennak 1978). Esta característica deu o nome à ordem, pleco = dobrar; 

pteron = asa (Froehlich 1999).  

Em algumas espécies, os adultos apresentam padrões de manchas na cabeça e na parte 

dorsal do tórax, os quais auxiliam na sua identificação. Porém, a análise morfológica da 

genitália masculina é a principal estratégia utilizada na identificação em nível especifico. 

Entre os caracteres da genitália, utilizamos principalmente a forma da placa subgenital e do 
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martelo (quando presente), a forma e o tamanho dos paraproctos (quando presente) e 

características da armadura penial (e.g. forma da armadura, presença e forma: dos ganchos, 

das vesículas e da quilha, etc).  

Quanto à reprodução dos plecopteros, alguns plecópteros apresentam um 

comportamento de corte para atrair os parceiros sexuais. Nele o macho adulto bate o abdome 

no substrato com um padrão de frequência que é específico para cada espécie, emitindo um 

som característico semelhante aos rufos de um tambor. As vibrações são transmitidas através 

do substrato e as fêmeas que ainda não copularam respondem com um padrão específico. Esse 

processo é repetido até que o macho seja capaz de encontrá-las e iniciar o acasalamento. Na 

maioria das espécies, as fêmeas depositam seus ovos, que se acumulam no ápice do abdome 

formando uma massa, na superfície dos cursos de água dentro de um período relativamente 

curto (Rupprecht 1967; Hynes 1976; Maketon & Stewart 1988). Em algumas espécies, os 

ovos são depositados na parte inferior das pedras dos rios (Ward 1992). 

 

Taxonomia de Plecoptera 

Os plecópteros são, provavelmente, os insetos voadores mais antigos entre os 

neópteros. O posicionamento da ordem dentro dos insetos ainda é controverso e muito 

discutido, com hipóteses em que a ordem possa ser grupo-irmão tanto dos Neoptera, quanto 

dos Polyneoptera (Hennig 1981; Wheeler et al. 2001; Zwick 2009). Atualmente, 

consideramos que a ordem tem duas subordens Arctoperlaria e Antarctoperlaria (Zwick 

2000). A subordem Arctoperlaria, originada na Laurásia, possui dois grupos, Euholognatha 

(Capniidae, Leuctridae, Nemouridae, Notonemouridae, Scopuridae e Taeniopterygidae) e 

Systellognatha (Chloroperlidae, Perlidae, Perlodidae, Peltoperlidae, Pteronarcyidae e 

Styloperlidae). A subordem Antarctoperlaria, de origem gondwânica austral, é formada por 
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duas superfamílias, Eusthenioidea (Famílias: Diamphipnoidae e Eustheniidae), e 

Gripopterygoidea (Familias: Austroperlidae e Gripopterygidae) (Zwick 2000).  

No Brasil ocorrem apenas duas famílias da ordem Plecoptera: Gripopterygidae 

representada por quatro gêneros, todos pertencentes à subfamília Gripopteryginae: 

Gripopteryx Pictet, 1841, Paragripopteryx Enderlein, 1909, Tupiperla Froehlich 1969, 

Guaranyperla Froehlich 2001, e a família Perlidae representada por quatro gêneros todos 

pertencentes à subfamília Acroneuriinae: Anacroneuria Klapálek 1909, Kempnyia Klapálek 

1914, Macrogynoplax Enderlein 1909 e Enderleina Jewett 1960 (Froehlich 1984a; 1984b; 

Jewett 1960a; Bachmann 1995; Bispo & Froehlich 2008;). Entre eles, cabe destacar o gênero 

Anacroneuria, o qual possui mais de 300 espécies e representa aproximadamente 10% das 

espécies descritas da ordem (Froehlich 1969; 1990; 2001; Bachmann 1995; Stark et al. 2009).  

Identificar os plecópteros neotropicais descritos no século XIX e início da segunda 

metade do século XX (e.g. Pictet 1841; Navas 1926; Jewett 1958; 1959a; 1959b; 1960a; 

1960b) não é uma tarefa fácil, principalmente pela falta de detalhamento nas descrições 

originais, por parte das descrições serem baseadas apenas nas fêmeas e pela perda de muitos 

tipos. Porém, a partir de 1960, as descrições passaram a ser mais detalhadas e baseadas 

principalmente nos machos (Illies 1963; Benedetto 1969; 1970; 1974; 1983; Froehlich 1969; 

Zwick 1971; 1973; Stark 2001; Bispo & Froehlich 2004a; 2010; Stark et al. 2009; Lecci & 

Froehlich 2011), o que melhorou muito a possibilidade de identificação das espécies.  

No Brasil, a fauna de Plecoptera da região Sudeste é a mais estudada (Froehlich 1969; 

1984a; 1984b; 1984c; 1988; 1990; 1994; 2001; Dorvillé & Froehlich 1997; 1999; 2001; Bispo 

& Froehlich 2004a; Novaes et al. 2012; Avelino-Capistrano et al. 2014; Novaes & Bispo 

2014a). O conhecimento da fauna de outras regiões evoluiu lentamente, apesar de um grande 

esforço feito nos últimos anos com o objetivo de ampliar a documentação, por exemplo, 

Ribeiro-Ferreira & Froehlich (1999, 2001), Froehlich (2003), Ribeiro & Rafael (2007, 2009) e 
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Ribeiro & Gorayeb (2014) que contribuiram para o conhecimento da fauna na região 

amazônica; Righi-Cavallaro et al. (2013) e Duarte et al. (2014a; 2014b) para o conhecimento 

da fauna na região Nordeste, e Froehlich (2002, em parte), Ribeiro & Froehlich (2007) e 

Novaes & Bispo (2014b; 2014c) para a região Sul. Especificamente para a região Centro-

Oeste, Bispo & Froehlich (2004b; 2004c; 2007), Bispo et al. (2005; 2014), Froehlich (2007) e 

Righi-Cavallaro & Lecci (2010) são as contribuições mais recentes.  

No presente trabalho, espécimes foram coletados na Serra do Roncador, região leste do 

Estado do Mato Grosso, com intuito de contribuir com o conhecimento da fauna de 

Plecoptera, através da descrição de novas espécies e a documentação de novos registros 

geográficos.  

Os resultados obtidos durante o desenvolvimento do mestrado são apresentados na 

forma de manuscrito científico redigido conforme normas da revista Zootaxa (ANEXO I). 
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In this work, we study the fauna of Plecoptera in order to contribute to the knowledge of 

fauna by the description of new species and the documentation of new geographic records. 
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INTRODUÇÃO 

Plecoptera é uma pequena ordem de insetos aquáticos com aproximadamente 3500 

espécies descritas, distribuídas em 16 famílias (Hynes 1976; Zwick 2000; Fochetti & Tierno 

de Figueroa 2008). Nos últimos anos, esta ordem tem chamado atenção pelo fato das espécies 

serem sensíveis às alterações ambientais, pois ocorrem principalmente em ambientes lóticos 

de pequeno e médio porte com águas limpas, correntes e bem oxigenadas. Em função dessas 

características, a ordem tem sido muito utilizada em sistemas de monitoramento da qualidade 

de rios e riachos (Rosemberg & Resh 1993; Wallace & Anderson 1996). 

Até a década de 1970 havia poucas informações disponíveis sobre os plecópteros 

brasileiros (Jewett 1959b; 1960a; 1960b; Illies 1963; 1966; Froehlich 1969; Zwick 1972; 

1973), somente a partir da década de 1980, trabalhos sobre este tema tem sido publicados 

regularmente, como exemplo, Froehlich (1981; 1984a; 1988; 1990; 1998); Bispo & Froehlich 

(2004a); Bispo & Lecci (2011); Avelino-Capistrano et al. (2014). Nos últimos 20 anos houve 

um aumento considerável e importantes contribuições foram dadas, no entanto, a maior parte 

dos trabalhos, ainda, estão concentrados nas regiões sudeste e sul do Brasil, como exemplos 

recentes temos: Bispo & Froehlich (2004a); Bispo & Lecci (2011); Froelhich (2011); 

Avelino-Capistrano et al. (2014); Novaes & Bispo (2014a; 2014b). Apesar dessa situação, 

recentemente este panorama tem mudado com trabalhos sendo desenvolvidos na região 

Amazônica (Ribeiro-Ferreira & Froehlich 1999; Ribeiro-Ferreira & Froehlich 2001; Froehlich 

2003; Ribeiro & Rafael 2005; 2007; 2009; Ribeiro & Gorayeb 2014); Nordeste (Righi-

Cavallaro et al. 2013; Duarte et al. 2014a; 2014b) e Centro Oeste (Bispo & Froehlich 2004b; 

2004c; 2007; Bispo et al. 2005; Froehlich 2007; Bispo et al. 2014;).  

Até o final da década de 1990, apenas seis espécies: Anacroneuria dilaticollis 

Burmeister, A. lepida Klapálek, A. genualis Navás, A. melzeri Navás, A. dourada Jewett e A. 

galba Jewett (Klapálek 1922; Needham & Broughton 1927; Navás 1932; Jewett 1960b) eram 
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descritas para a região Centro Oeste do Brasil. Estas descrições foram principalmente 

baseadas em fêmeas, as quais normalmente possuem caracteres insuficientes para separar as 

espécies. Soma-se a isso o fato, dos tipos de A. lepida e A. genualis não possuírem abdome e 

os tipos de A. dourada e A. galba estarem perdidos. Portanto, a ausência de dados dos tipos e 

descrições originais incompletas não permite identificar estas espécies. 

Apesar destes obstáculos, nos últimos anos, o conhecimento da fauna dessa região 

aumentou consideravelmente com as descrições de Anacroneuria brandaoi Bispo & 

Froehlich; A. corae Bispo & Novaes; A. guaikuru Froehlich; A. jaciara Bispo & Neves; A. 

meloi Bispo & Novaes; A. ofaye Froehlich; A. otafroehlich Righi-Cavallaro & Lecci; A. 

payagua Froehlich; A. singularis Righi-Cavallaro & Lecci; A. terere Righi-Cavallaro & 

Lecci; A. tinga Bispo & Froehlich;  Kempnyia oliverai Bispo & Froehlich; K. goiana Bispo & 

Froehlich; Macrogynoplax matagrossensis Bispo & Neves; Tupiperla oliverai Froehlich e T. 

jumirim Bispo & Froehlich. Adicionalmente, foram registrados A. debilis Pictet; A. marlieri 

Froehlich; A. pastaza Stark; K. neotropica Jacobson & Bianchi, K. vanini Froehlich e 

Gripopteryx sp. (Froehlich 1998; 2007; Bispo et al. 2002; Bispo & Froehlich 2004b; 2007; 

Bispo et al. 2005; 2014; Ribeiro & Rafael 2009; Righi-Cavallaro & Lecci 2010). 

Especificamente para o Estado do Mato Grosso, até o momento há o registro de quatro 

espécies de Plecoptera (A. lepida, A. jaciara, A. marlieri e M. matogrossensis) (Bispo et al. 

2005; Ribeiro & Rafael 2009; Froehlich 2010;).  

No presente trabalho, espécimes de Plecoptera foram coletados na Serra do Roncador, 

região leste do Estado do Mato Grosso, com intuito de contribuir com o conhecimento da 

fauna de Plecoptera através da descrição de novas espécies e a documentação de novos 

registros geográficos.  
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

A Serra do Roncador está localizada na região leste do Estado do Mato Grosso, 

estendendo-se por cerca de 800 Km, começando na cidade de Barra do Garças, a 515 Km de 

Cuiabá e se estendendo até a Serra do Cachimbo, no Pará. Mais especificamente entre o Rio 

das Mortes e o Rio Araguaia a leste, e o Rio Xingu e Rio Kuluene a oeste, chegando a atingir 

aproximadamente 700 metros de altitude. A Serra forma uma cadeia de montanhas que forma 

o divisor de águas do Rio Araguaia e do Rio Xingu.  

O material estudado foi coletado principalmente em riachos da região de Nova 

Xavantina pela equipe liderada pela pesquisadora Helena Soares Ramos Cabette do 

Laboratório de Entomologia de Nova Xavantina (LENX), da Universidade do Estado de Mato 

Grosso, Brasil, entre os anos de 1999 e 2013. Material adicional foi coletado pelos 

pesquisadores Adolfo Calor, Rodolfo Mariano da Silva e Sidnei Mateus da Universidade de 

São Paulo (USP) em 2006, pela autora (VD) e por Ana Paula Klein Falcão em 2013 (ver, 

Tabela 1).  

 Coleta e Identificação 

Os espécimes adultos foram coletados utilizando várias metodologias, entre as quais, 

armadilhas do tipo Pensilvânia, armadilha malaise, lençol associado a uma fonte luminosa, e 

bandejas com lâmpadas UV e brancas. As ninfas foram coletadas com puçás com malhas de 

250 micrômetros. 

Os adultos coletados foram conservados em álcool de 80% a 100%, trazidos ao 

laboratório, individualizados em microtubos, depois a cabeça e o pronoto foram fotografados 

com auxílio de uma câmera acoplada ao estereomicroscópio. A identificação das espécies foi 

realizada com base nas genitálias dos machos, para tanto os abdomens foram dissecados e 
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tratados com KOH a 10%, aquecidos em banho-maria por 2 horas, para acelerar o processo de 

clareamento, em seguida colocados em ácido acético P.A. por um minuto, para neutralizar o 

efeito do KOH, em seguida lavados com álcool a 85%. Sob microscópio com câmara clara, as 

genitálias masculinas foram retiradas e desenhadas para análises das estruturas. Após as 

devidas identificações, as genitálias foram conservadas em microtubos com glicerina pura. As 

ninfas foram conservadas em álcool a 85% e identificadas até o nível de gênero (Olifiers et al. 

2004).  

Os espécimes estudados serão depositados na Coleção Zoobotânica “James Alexander 

Ratter”/ UNEMAT (Campus de Nova Xavantina/MT), na Coleção de Insetos Aquáticos do 

Laboratório de Biologia Aquática (FCLA, Universidade Estadual de São Paulo, Campus de 

Assis/SP) e no MZUSP ( Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo). 
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Tabela 1: Locais de coleta de Plecoptera na Serra do Roncador, MT, 1999/ 2013 

LOCAL CIDADE ANO COLETORES ABREVIAÇÃO 
Córrego São João Nova Xavantina 1999 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 
Córrego São João Nova Xavantina 2000 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 
Córrego São João Nova Xavantina 2000 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 
Córrego da Mata Nova Xavantina 2005 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 
Córrego Taquaral Nova Xavantina 2005 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 
Córrego Papagaio Nova Xavantina 2005 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 

Rio Pindaíba Nova Xavantina 2005 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 
Córrego Dora Nova Xavantina 2006 Adolfo Calor, Rodolfo Mariano da Silva e Sidnei Mateus A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus 

Córrego Ponte de Pedra Nova Xavantina 2006 Adolfo Calor, Rodolfo Mariano da Silva e Sidnei Mateus A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus 
Córrego Cachoeira Nova Xavantina 2006 Adolfo Calor, Rodolfo Mariano da Silva e Sidnei Mateus A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus 
Casa do Vanderlei Ribeirão Cascalheira 2006 Adolfo Calor, Rodolfo Mariano da Silva e Sidnei Mateus A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus 

Córrego Benedito Ferreira Nova Xavantina 2006 Adolfo Calor, Rodolfo Mariano da Silva e Sidnei Mateus A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus 
Córrego Antártico Nova Xavantina 2006 Adolfo Calor, Rodolfo Mariano da Silva e Sidnei Mateus A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus 
Córrego Voadeira Nova Xavantina 2007 Adolfo Calor, Rodolfo Mariano da Silva e Sidnei Mateus A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus 
Córrego da Mata Nova Xavantina 2007 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 
Córrego da Mata Nova Xavantina 2008 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 

Córrego Antártico Nova Xavantina 2009 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 
Cachoeira Nova Xavantina 2010 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 

Córrego do Bacaba Nova Xavantina 2011 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 
Córrego do Bacaba Nova Xavantina 2012 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 

Córrego Sucuri Nova Xavantina 2013 Helena Soares Ramos Cabette e equipe H.S.R. Cabette et al. 
Córrego Antártico Nova Xavantina 2013 Vanessa Deprá e Ana Paula Klein Falcão V. Deprá & A.P.K. Falcão 
Córrego da Mata Nova Xavantina 2013 Vanessa Deprá e Ana Paula Klein Falcão V. Deprá & A.P.K. Falcão 

Campus UNEMAT-NX Nova Xavantina 2013 Vanessa Deprá e Ana Paula Klein Falcão V. Deprá & A.P.K. Falcão 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram coletados 232 indivíduos adultos de Plecoptera, todos pertencentes ao gênero 

Anacroneuria, sendo 120 fêmeas (que não foram identificadas neste trabalho) e 112 machos 

distribuídos em nove espécies: Anacroneuria corae Bispo & Novaes, 2014 (n=04); 

Anacroneuria debilis Pictet, 1841 (n=31); Anacroneuria fittkaui Froehlich, 2003 (n=05); 

Anacroneuria marlieri Froehlich, 2001 (n=01); Anacroneuria minuta Klapalek,1922 (n=03); 

Anacroneuria pastaza Stark, 2001 (n=06); Anacroneuria rondoniae Froehlich, 2002 (n=03); 

Anacroneuria singularis Righi-Carvalho & Lecci, 2010 (n=23) e Anacroneuria sp.nov. Deprá 

& Bispo (n=36). Adicionalmente, além de um grande número de ninfas de Anacroneuria, 

foram coletadas 201 ninfas de outros gêneros, sendo 187 de Macrogynoplax Enderlein, 1909 e 

14 de Enderleina Jewett, 1960. Atualmente, com a contribuição do presente trabalho, mais de 

30 espécies de Plecoptera são registradas na região Centro Oeste do Brasil (Tabela 2).  

 

 

Tabela 2: Lista das espécies de Plecoptera para a região Centro Oeste. 

*Ocorrência do Estado de Mato Grosso. + Espécies antigas com descrições inadequadas e/ou 

com tipos perdidos ou danificados. 

 
 
 

FAMÍLIA/ LISTA DE ESPÉCIES REGISTRO 

PERLIDAE  

Anacroneuria atrifrons Klapálek, 1922 Righi-Cavallaro & Lecci, 2010 

Anacroneuria brandaoi Bispo & Froehlich, 2004 Trabalho original 

Anacroneuria corae Bispo & Novaes, 2014* Trabalho original 

Anacroneuria debilis Pictet, 1841* Bispo et al., 2014 

Anacroneuria dilaticollis Burmeister, 1839 Needham & Broughton 1927 

Anacroneuria dourada Jewett, 1960+ Trabalho original 
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......continuação 

Tabela 2: Lista das espécies de Plecoptera para a região Centro Oeste. 

*Ocorrência do Estado de Mato Grosso. + Espécies antigas com descrições inadequadas e/ou 

com tipos perdidos ou danificados. 

FAMÍLIA/LISTA DE ESPÉCIES REGISTRO 

PERLIDAE  

Anacroneuria fittkaui Froehlich, 2003* Presente estudo 

Anacroneuria galba Jewett, 1960+ Trabalho original 

Anacroneuria genualis Navas, 1932 + Froehlich, 2007 

Anacroneuria guaikuru Froehlich, 2007 Trabalho original 

Anacroneuria jaciara Bispo & Neves, 2005* Trabalho original 

Anacroneuria lepida Klapalek, 1923*+ Trabalho original 

Anacroneuria marlieri Froehlich, 2001* Ribeiro & Rafael, 2009 

Anacroneuria melzeri Navas, 1932+ Froehlich, 2007 

Anacroneuria meloi Bispo & Novaes, 2014 Trabalho original 

Anacroneuria minuta Klapalek,1922* Presente estudo 

Anacroneuria ofaye Froehlich, 2007 Trabalho original 

Anacroneuria otafroehlichi Righi-Cavallaro & Lecci, 2010 Trabalho original 

Anacroneuria payagua Froehlich, 2007 Trabalho original 

Anacroneuria pastaza Stark, 2001* Bispo & Froehlich, 2004 

Anacroneuria rondoniae Froehlich, 2002* Presente estudo 

Anacroneuria singularis Righi-Cavallaro & Lecci, 2010* Trabalho original 

Anacroneuria terere Righi-Cavallaro & Lecci, 2010 Trabalho original 

Anacroneuria tinga Bispo & Froehlich, 2004 Trabalho original 

Anacroneuria sp.nov. Deprá & Bispo* Presente Estudo 

Kempnyia goiana Bispo & Froehlich, 2004 Trabalho original 

Kempnyia neotropica Jacobson & Bianchi, 1905 Bispo & Froehlich, 2004 

Kempnyia oliverai Bispo & Froehlich, 2004 Trabalho original 

Kempnyia vanini Froehlich, 1988 Bispo & Froehlich, 2004 

Macrogynoplax matogrossensis Bispo & Neves, 2005* Trabalho original 

GRIPOPTERYGIDAE  

Tupiperla jumirim Bispo & Froehlich, 2007 Trabalho original 

Tupiperla oliverai Froehlich, 1998 Trabalho original 
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Ordem Plecoptera 

Família Perlidae 

Gênero Anacroneuria Klapálek 1909 

 

Anacroneuria corae Bispo & Novaes, 2014 

Anacroneuria corae Bispo & Novaes, 2014: 592. 

Material examinado: Brasil (BR), Estado do Mato Grosso (MT), Nova Xavantina, Córrego 

da Mata, 4 machos, 14.xi.2005, COL: H.S.R. Cabette et al..  

Considerações 

Anacroneuria corae foi descrita por Bispo & Novaes (2014) para o Estado de Goiás. 

Este representa o primeiro registro da espécie no Estado do Mato Grosso. Os espécimes 

coletados possuem cor geral marrom claro. Cabeças com uma mancha que cobre a linha pós 

frontal, entre os ocelos; abas laterais escuras; gena e parietalia amarelo claro. Pronoto 

acastanhado, sem manchas ou rugosidades. Martelo cônico pequeno. Armadura penial 

ligeiramente cilíndrica; em vista lateral, sem quilha distinta e com o ápice projetado para trás 

e o ombro projetando-se para frente; em vista dorsal e ventral, o ápice apresenta uma grande 

abertura que termina abaixo dos ganchos; presença de vesículas ventrais distais; ganchos 

regularmente curvados e com ápice pontiagudo. O comprimento da asa anterior dos machos 

variou de 7 a 8 mm (média= 8 mm; desvio padrão= 0,5; n= 4), concordando com o tamanho 

da descrição original. A asa apresenta na sua extremidade uma área circular mais clara que 

forma uma janela. 
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Anacroneuria debilis Pictet, 1841 

Perla (Perla) debilis Pictet, 1841: 255; Anacroneuria debilis, Zwick 1972: 1155; Zwick 1973: 

486; Froehlich 2002: 76; Baldin et al. 2013: 392; Novaes & Bispo 2014a: 459; Bispo et al. 

2014: 593. 

Material examinado: Brasil (BR), Estado do Mato Grosso (MT), Nova Xavantina, Córrego 

Cachoeira, Fazenda Jerusalém, 8 machos, 5.xii.2006, COL: A. Calor, R.M. Silva & S. 

Mateus; Córrego Voadeira, Fazenda Sr. Queté, 1 macho, 16.x.2007, COL: A. Calor, R.M. 

Silva & S. Mateus; Córrego Dora, estrada Fazendo Ouro e Prata, 1 macho, 4.xii.2006, COL: 

A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus; Córrego da Mata, 1 macho, 17.xi.2005, COL: H.S.R. 

Cabette et al.; idem, 1 macho, 27.xi.2013, COL: V. Deprá & A.P.K. Falcão; Córrego 

Taquaral, 18 machos, 20.x.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.; Rio Pindaíba, 1 macho, 

15.xi.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.  

Considerações 

 A. debilis é uma espécie com ampla distribuição e até 2013 era registrada apenas no 

Sul e Sudeste do Brasil. Bispo et al. (2014) e o presente trabalho expandem a distribuição 

para o Brasil Central. Este representa o primeiro registro da espécie no Estado do Mato 

Grosso. Os espécimes coletados na Serra do Roncador possuem cabeça amarronzada, com a 

linha M bem marcada, linha pós-frontal em forma de U; parietária amarelo pálido; cicatrizes 

tentoriais e gena mais claras; abas laterais marrons; antenas com escapo e pedicelo marrons. 

Pronoto amarronzado com uma faixa mediana mais clara. Martelo cônico. Armadura penial 

com um par de vesículas membranosas; ganchos relativamente grandes com ápice 

pontiagudo; quilha proeminente em vista lateral. O tamanho das asas anteriores dos machos 

coletados variaram de 9 a 11 mm (média= 9 mm; desvio padrão= 0,615; n= 31), dentro da 

variação possível para A. debilis. Considerando os trabalhos de Froehlich (2002), Ribeiro & 
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Froehlich (2007), Baldin et al. (2013) e Bispo et al. (2014),o tamanho das asas anteriores do 

macho podem variar entre 8,9–12,1mm.  

 A armadura penial da espécie lembra a armadura de A. uyara Froehlich (2002). Por 

outro lado, A. uyara difere muito em tamanho e na localidade tipo, onde estas espécies são 

simpátricas (Froehlich, 2002 A. uyara possui o tamanho da asa anterior do macho de 12,3 a 

14,2 mm (Froehlich 2002), portanto, é maior que A. debilis. Em regiões onde estas duas 

espécies não são simpátricas pode haver alguma confusão entre as duas espécies. Estudos 

adicionais, sobretudo usando ferramentas moleculares, são necessários para verificar se de 

fato são duas espécies diferentes. 

 

Anacroneuria fittkaui Froehlich, 2003 

Anacroneuria fittkaui Froehlich, 2003: 131. 

Material examinado: Brasil (BR), Estado do Mato Grosso (MT), Nova Xavantina, Córrego 

do Bacaba, próximo à foz, 1 macho, 27.i.2012, COL: H.S.R. Cabette et al.; idem, nascente, 1 

macho, 25.x.2011, COL: H.S.R. Cabette et al.; Córrego da Mata, 1 macho, 14.xi.2005, COL: 

H.S.R. Cabette et al.; Córrego Antártico, 2 machos, 28.xi.2013, COL: V. Deprá & A.P.K. 

Falcão. 

Considerações 

 Anacroneuria fittkaui foi descrita por Froehlich (2003) para o Estado do Amazonas. 

Este representa o primeiro registro da espécie no Estado do Mato Grosso. Os espécimes 

coletados possuem cor geral amarelo pálido, cabeça sem padrões de manchas, com as abas 

laterais mais escuras. Pronoto com uma faixa mediana mais clara. Armadura penial sem 

quilha distinta; ausência de vesículas membranosas. O comprimento das asas anteriores dos 

machos variaram de 8,3 a 9,5 mm (média= 9,5 mm; desvio padrão= 0,692; n= 5).  
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 Esta é uma espécie muito parecida com A. terere Righi-Cavallaro & Lecci 2010, 

descrita para os Estados de Mato Grosso do Sul e Minas Gerais, no entanto, A. terere possui o 

comprimento de asa anterior de 11,2 mm (Righi-Cavallaro & Lecci,2010) , portanto, é maior 

do que A. fittkaui. De qualquer maneira, uma análise comparativa dos tipos e um estudo 

utilizando ferramentas moleculares são necessários para definir se de fato são duas espécies 

diferentes.  

 

Anacroneuria marlieri Froehlich, 2001 

Anacroneuria marlieri Froehlich, in Ribeiro–Ferreira & Froehlich, 2001: 191; Froehlich, 

2003:130. Ribeiro & Rafael 2009:11; Froehlich, 2010: 162  

Material examinado: Brasil (BR), Estado do Mato Grosso (MT), Ribeirão Cascalheira, Casa 

do Vanderlei, 1 macho, 02.xii.06, COL: A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus. 

Considerações 

 A espécie foi descrita por Froehlich (Ribeiro–Ferreira & Froehlich, 2001) e os tipos 

foram perdidos. Posteriormente, Ribeiro & Rafael (2009) designaram um neótipo para a 

espécie. A espécie ocorre nos Estados de Amazonas, Pará, Maranhão e até o presente estudo 

na Chapada dos Guimarães, Mato Grosso (Froehlich, 2003; Ribeiro & Rafael, 2009). Este 

trabalho expande a distribuição da espécie para o leste do Estado do Mato Grosso.  

 O espécime coletado possui asa anterior medindo 9 mm e cor geral de amarelada a 

esbranquiçada. Cabeça esbranquiçada sem padrões de manchas. Pronoto esbranquiçado com 

uma faixa sublateral marrom. Martelo cônico em vista ventral. Armadura penial com gancho 

curvado ligeiramente para baixo, com um ombro projetando-se para frente e uma quilha 

dorsal distinta, vesículas ventrais ausentes. 
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Anacroneuria minuta Klapálek, 1922 

Anacroneuria minuta Klapálek, 1922: 89; Kimmins, 1970: 345; Ribeiro–Ferreira & 

Froehlich, 2001: 188; Froehlich, 2002: 82; Ribeiro & Rafael. 2009: 9. 

Material examinado: Brasil (BR), Estado do Mato Grosso (MT), Nova Xavantina, Fazenda 

Jerusalém, Córrego Cachoeira, 1 macho. 05.xii.2006, COL: A. Calor, R.M. Silva & S. 

Mateus; Córrego Ponte de Pedra, 1 macho,  06.xii.2006, COL: A. Calor, R.M. Silva & S. 

Mateus; Córrego Taquaral, 1 macho, 20.x.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.  

Considerações 

 Esta espécie ocorre no Norte do Brasil (Amazonas e Pará) (Ribeiro–Ferreira & 

Froehlich 2001; Froehlich 2002; Ribeiro & Rafael, 2009) e este representa o primeiro registro 

no Estado do Mato Grosso. Os espécimes de Nova Xavantina possuem cabeça amarela, sendo 

que em alguns casos é possível visualizar a linha M e as cicatrizes tentoriais, as quais são 

ligeiramente mais claras. O pronoto é amarelado com algumas manchas sublaterais 

amarronzadas e uma faixa mediana mais clara. O martelo é cônico. Em vista dorsal, a 

armadura penial se afunila gradativamente até próximo à quilha, onde há uma forte 

constrição; em vista lateral, uma depressão profunda abaixo da quilha; em vista ventral, um 

par de pequenas vesículas e ganchos com ápices pontiagudos. O tamanho das asas anteriores 

variaram de 9 a 9,2 mm (média= 9 mm; desvio padrão= 0; n= 3). 

 

Anacroneuria pastaza Stark, 2001 

Anacroneuria pastaza Stark 2001: 26; Froehlich 2003: 130; Bispo & Froehlich 2004: 192; 

Righi-Cavallaro & Lecci 2010: 36. 

Material examinado: Brasil (BR), Estado do Mato Grosso (MT), Nova Xavantina, Córrego 

Ponte de Pedra, 1 fêmea, 06.xii.2006, COL: A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus; Córrego do 
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Bacaba, a 100 m da margem, 4 machos, 25.x.2011, COL: H.S.R. Cabette et al.; Córrego São 

João, 1 macho, 27.xi.1999, COL: H.S.R. Cabette et al.  

Considerações 

 A. pastaza foi descrita para o Equador (Stark 2001) e seu primeiro registro para o 

Brasil foi em 2003 para o Estado do Amazonas com base em fêmeas. Posteriormente foi 

registrado machos de A. pastaza para a Serra da Mesa, Estado de Goiás (Bispo & Froehlich 

2004) e Chapadão do Sul, Estado do Mato Grosso do Sul (Righi-Cavallaro & Lecci 2010). 

Este representa o primeiro registro da espécie para o Estado do Mato Grosso. 

 Os espécimes coletados possuem cor geral de amarelada à ocreácea. A área entre os 

ocelos é coberta por uma mancha marrom característica na maioria dos indivíduos, porém há 

uma variação desta mancha, em alguns espécimes ela é mais clara e em outros não é visível; 

abas laterais marrom. Pronoto com algumas rugosidades, com faixa mediana mais clara e com 

faixas sublaterais amarronzadas. Martelo achatado. Armadura penial com vesículas pequenas; 

ganchos levemente curvados; quilha pequena em vista lateral. O tamanho da asa anterior dos 

machos coletados variou de 7 – 8 mm (média= 7 mm; desvio padrão= 0,5; n= 7), concordando 

com o comprimento da descrição original. A fêmea possui ovo característico com um 

processo pontiagudo (Bispo & Froehlich 2004; Stark 2001). 

 

Anacroneuria rondoniae Froehlich, 2002 

Anacroneuria rondoniae Froehlich 2002:97 

Material examinado: Brasil (BR), Estado do Mato Grosso (MT), Nova Xavantina, Córrego 

Benedito Ferreira, 1 macho, 06.xii.2006, COL: A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus; Córrego 
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Sucuri, 1 macho, 27.xi.2013, COL: H.S.R. Cabette et al.; Córrego da Mata, 1 macho, 

4.v.2008, COL: H.S.R. Cabette et al. 

Considerações 

 Anacroneuria. rondoniae foi descrita para o Estado de Rondonia (Froehlich, 2002) e 

este é o primeiro registro de A. rondoniae no Estado do Mato Grosso. Os espécimes coletados 

possuem cabeça amarelada com parte anterior castanho claro. Pronoto com faixa mediana 

pálida, partes laterais acastanhadas; bordas do pronoto anterior e posterior largas. O martelo é 

pequeno e cilíndrico. A armadura penial com ganchos pontiagudos; quilha baixa dorsalmente 

e pequena em vista lateral; vesículas ventrais com tamanho médio; em vista ventral, a 

armadura penial se afunila bruscamente na parte subterminal formando ombros. O tamanho 

das asas anteriores dos espécimes estudados variou de 9,1 – 9,5 mm (média= 9,2 mm; desvio 

padrão= 0,23; n= 3). 

 A armadura penial é muito similar à descrição original de Froehlich (2002). A. 

rondoniae possui a armadura penial parecida com a de A. jaciara descrita para o Estado do 

Mato Grosso (Bispo et al. 2005), apesar de pequenas diferenças. Infelizmente o tipo de A. 

jaciara está perdido. Por isso, novas coletas têm sido feitas na região onde o tipo foi coletado, 

com intuito de obter novos espécimes e designar um neótipo, sem sucesso até o momento. 

Isso é necessário, para avaliar se são de fato duas espécies diferentes.  

 

Anacroneuria singularis Righi-Carvalho & Lecci, 2010 

Anacroneuria singularis Righi-Cavallaro & Lecci 2010: 43; Novaes & Bispo 2014a: 435. 

Material examinado: Brasil (BR), Estado do Mato Grosso (MT), Nova Xavantina, Córrego 

Dora, estrada da Fazenda Ouro e Prata, 2 machos, 04.xii.2006, COL: A. Calor, R.M. Silva & 

S. Mateus; Córrego Antártico, 2 machos, 04.xii.2006, COL: A. Calor, R.M. Silva & S. 
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Mateus; idem, 1 macho, 11.xii.2009, COL: H.S.R. Cabette et al.; Córrego Cachoeira, Fazenda 

Jerusalém, 2 machos, 05.xii.2006, COL: A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus; Córrego Ponte de 

Pedra, 5 machos, 06.xii.2006, COL: A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus; Córrego Dora, 2 

machos, 06.xii.2006, COL: A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus; Córrego da Mata, 5 machos, 

14.ii.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.; Idem, 4 machos, 14.xi.2005, COL: H.S.R. Cabette et 

al.; idem, 1 macho, 27.xi.2013, COL: V. Deprá & A.P.K. Falcão; Córrego Taquaral, 1 macho, 

20.x.2005, COL: H.S.R. Cabette et al. 

Considerações 

 Anacroneuria singularis foi descrita em 2010, baseada em espécimes do Estado do 

Mato Grosso do Sul e de São Paulo. A espécie é bem distribuída com registros nos Estados de 

São Paulo e Minas Gerais (Righi-Cavallaro & Lecci, 2010; Novaes & Bispo, 2014a), 

recentemente temos feito registros também para os Estados de Goiás (dados não publicados) e 

Pará (J. M. F. Ribeiro, dados não publicados). Este é o primeiro registro de A. singularis para 

o Estado do Mato Grosso.  

 Os adultos coletados possuem cabeça marrom claro; abas laterais marrom escuro; 

parietária amarelo claro. Pronoto marrom com rugosidades, faixa mediana mais clara. O 

martelo é cônico e pequeno. Armadura penial é bastante distinta (Righi-Cavallaro & Lecci 

2010), com ganchos longos, apresentando rugosidades e curvando-se dorsalmente em torno 

do ápice; vesículas ventrais ausente e sem quilha distinta. O tamanho das asas anteriores dos 

machos dos espécimes coletados neste estudo variaram de 8,9 a 10,2 mm (média= 10; desvio 

padrão= 0,53; n= 22), compatíveis com a variação da espécie, 9,7-10,9 mm (Righi-Cavallaro 

& Lecci 2010; Novaes & Bispo 2014a). 
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Anacroneuria sp.nov. Deprá & Bispo  

Figuras 1-5 

Material examinado: Holótipo: macho (MZUSP), Brasil (BR), Estado do Mato Grosso 

(MT), Nova Xavantina, Córrego Antártico, 1 macho, 28.xi.2013. COL: V. Deprá & A.P.K. 

Falcão. Parátipos: Córrego Antártico, 1 macho, 28.xi.2013 COL: V. Deprá & A.P.K. Falcão 

(tombo: 1095); Córrego Antártico, 7 machos, 28.xi.2013, COL: V. Deprá & A.P.K. Falcão; 

Córrego São João, 1 macho, 25.ii.2000, COL: H.S.R. Cabette et al.; idem, 1 macho, 

27.ii.2000, COL: H.S.R. Cabette et al.; Córrego da Mata, 8 machos, 14.ii.2005, COL: H.S.R. 

Cabette et al.; idem, 3 machos, 14.xi.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.; idem, 1 macho, 

17.xi.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.; Córrego Dora, estrada Fazenda Ouro e Prata, 11 

machos, 4.xii.2006. COL: A. Calor, R.M. Silva & S. Mateus; Córrego do Bacaba, 1 macho, 

3.xii.2011, COL: H.S.R. Cabette et al.; Córrego Sucuri, 1 macho, 27.xi.2013, COL: H.S.R. 

Cabette et al. 

 

Descrição 

 Cor geral marrom. Cabeça amarelada com abas na parte antero-lateral marrom (Figura 

1); linha pós-frontal em forma de U; palpo maxilar amarronzado, labial amarelado; antena 

amarronzada. Pronoto marrom com rugosidades mais escuras. Pernas com fêmur amarelado; 

tibia e tarso amarronzados. Asa com membranas e veias marrons. Cerco amarronzado. 

 Macho: O tamanho das asas anteriores dos machos variaram de 7 a 8,8 mm (média= 8 

mm; desvio padrão= 0,43; n= 36). O martelo é cônico (Figura 2). Armadura penial com a 

presença de grandes vesículas ventrais (Figura 4); em vistas dorsal e ventral (Figuras 3-4), a 

armadura afunila-se gradualmente até o nível da quilha, a partir da qual afunila-se mais 

rapidamente terminado em um ápice retangular; em vista lateral (Figura 5), uma quilha 
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elevada e ápice inclinado dorsalmente; ganchos regularmente curvados com ápice pontiagudo 

(Figura 4).  

Comentários 

 A armadura penial é similar à de Anacroneuria debilis, espécie também registrada na 

região de Nova Xavantina. No entanto, A. sp.nov. é ligeiramente menor e possui cabeça 

amarelada (em A. debilis a cabeça é marrom). Adicionalmente, as duas espécies diferem em 

detalhes da armadura penial, sendo que em A. sp.nov. tanto o ápice da armadura penial (em 

vista lateral), quanto as vesículas (vista ventral) são maiores do que aqueles observadas em A. 

debilis. 

 

Outros registros baseados em ninfas 

Macrogynoplax Enderlein, 1909   

Macrogynoplax sp. 

Material examinado: Brasil (BR), Estado do Mato Grosso (MT), Nova Xavantina, Córrego 

da Mata, 6 ninfas, 17.i.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.; idem, 21 ninfas, 21.vii.2005, COL: 

H.S.R. Cabette et al.; idem, 2 ninfas, 9.viii.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.; idem, 36 ninfas, 

24.x.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.; idem, 32 ninfas 2.viii.2007, COL: H.S.R. Cabette et 

al.; idem, 20 ninfas, 2.xi.2007, COL: H.S.R. Cabette et al.; idem, 8 ninfas, 17.i.2008, COL: 

H.S.R. Cabette et al.; Córrego Papagaio, 3 ninfas, 20.xi.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.; 

idem, 10 ninfas 14.vii.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.; idem, 1 ninfa, 16.i.2005, COL: 

H.S.R. Cabette et al.; Córrego Taquaral, 2 ninfas, 15.vii.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.; 

Córrego Transição Lúcio, 2 ninfas, 27.ix.2007, COL: H.S.R. Cabette et al.; Cachoeira, 44 

ninfas, 18.ix.2010, COL: H.S.R. Cabette et al. 



35 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figuras 1–5. Anacroneuria sp.n. Macho: (1) cabeça e pronoto; (2) esterno 9; (3-5) 
armadura peniana (3-vista dorsal; 4-vista ventral; 5- vista lateral). Escalas: figura 1. 
(0.5mm); figuras 2-5 (1.0mm).  
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Comentários 

 O presente registro foi baseado em ninfas, por isso, não foi possível identificar a 

espécie. Até o início dos anos 2000, se acreditava que Macrogynoplax possuía uma 

distribuição disjunta, com a maior parte das espécies ocorrendo na região amazônica (tanto 

brasileira quanto em outros países do Norte da América do Sul) e apenas uma espécie na 

região Sudeste do Brasil. Com os trabalhos de Bispo et al. (2002; 2005) e o presente registro, 

é possível concluir que Macrogynoplax tem uma distribuição contínua com espécies 

ocorrendo também na região Centro-Oeste do Brasil.  

 

Enderleina Jewett, 1960 

Enderleina sp. 

Material examinado: Brasil (BR), Estado do Mato Grosso (MT), Nova Xavantina, Córrego 

da Mata, 4 ninfas, 02.viii.2007, COL: H.S.R. Cabette et al.; idem, 3 ninfas, 02.xi.2007, COL: 

H.S.R. Cabette et al.; idem, 2 ninfas, 04.v.2008, COL: H.S.R. Cabette et al.; Córrego 

Taquaral, 1 ninfa, 20.x.2005, COL: H.S.R. Cabette et al.; idem, 2 ninfas, 15.vii.2005, COL: 

H.S.R. Cabette et al.; Córrego Papagaio, 1 ninfa, 14.vii.2005, COL: H.S.R. Cabette et al. 

Comentários:  

 O presente registro foi baseado em ninfas, por isso, não foi possível identificar a 

espécie. Até o presente trabalho, os registros de Enderleina se restringiam a região norte do 

país, principalmente para os Estados do Amazonas e de Roraima, além de outros países do 

Norte da América do Sul. Este é o primeiro registro para o Estado de Mato Grosso e 

representa, até o momento, o limite sul de distribuição do gênero. 
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CONCLUSÃO 

O presente trabalho registrou três gêneros de Plecoptera na Serra do Roncador, todos 

pertencentes à família Perlidae. Apenas adultos do gênero Anacroneuria foram coletados, por 

isso, apenas para este gênero foi possível identificar as espécies, as quais totalizaram nove, 

uma delas nova.  

A fauna da Serra do Roncador inclui componentes característicos da região Sul, 

Sudeste e Central do Brasil (e.g. A. corae, A. debilis e A. singularis) e componentes 

característicos da região Amazônica (e.g. A. fitkaui; A. marlieri; A. minuta; A. rondoniae e 

Enderleina sp.) Portanto, o presente estudo, juntamente com os dados publicados em Bispo e 

Froehlich (2004a, 2004b), mostram que a Serra do Roncador (próxima a Nova Xavantina) e a 

metade norte do Estado de Goiás representam um transição entre componentes faunísticos de 

plecópteros amazônicos e da região centro-sul do Brasil. 
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